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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho objetiva 
compreender o papel da escola na formação da 
juventude do ensino médio das escolas do campo. 
A educação do campo ganhou visibilidade na 
sociedade, e se torna crucial compreender como 
se dão os processos formativos, que vão desde o 
currículo à sala de aula. Como a escola do campo 
contribui na formação de seus educandos? A 
pesquisa é de cunho bibliográfico (VERGARA, 
2000) e apresenta a perspectiva de autores/
as como:  Caldart (2009), Hall (2014), Silva 
(2000, 2007, 2014), Woodward (2014), dentre 
outros. A pesquisa mostra que a realidade do 
povo do campo tem sido negligenciada quando 
relacionada ao contexto escolar, o currículo não 
contempla o lugar e a identidade do sujeito do 
campo. É necessário e urgente um ensino que 
tenha significado na vida dos estudantes, e que 
não seja fragmentado, mas associado com o 
contexto histórico e social.
PALAVRAS-CHAVE: Educação do Campo. 
Identidade. Escola. Currículo. 

“STUDENT OF/IN THE FIELD”: SCHOOL, 
CURRICULUM AND IDENTITIES OF 

SOME’S STUDENTS IN THE AMAZNIA 
PARAENSE

ABSTRACT: This work aims to understand the 
role of the school in the formation of high school 
youth in rural schools. Rural education has gained 
visibility in society, and it is crucial to understand 
how training processes take place, ranging 
from the curriculum to the classroom. How does 
the rural school contribute to the formation of 
its students? The research is bibliographical 
(VERGARA, 2000) and presents the perspective 
of authors such as: Caldart (2009), Hall (2014), 
Silva (2000, 2007, 2014), Woodward (2014), 
among others. The research shows that the 
reality of rural people has been neglected when 
related to the school context, the curriculum does 
not contemplate the place and identity of the rural 
subject. There is a need and urgent need for 
teaching that has meaning in the lives of students, 
and that is not fragmented, but associated with 
the historical and social context.
KEYWORDS: Rural Education. Identity. School. 
Resume.

INTRODUÇÃO 
A Educação do Campo vem se 

contrapor a hegemonia capitalista, prezando 
por uma educação diferenciada, de respeito a 
diversidade e igualdade de direitos, ela surge 
das lutas dos movimentos sociais e não pode 
ser compreendida em si mesma, existe um 
protagonismo de lutas que a fundamentam. 
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A discussão surge a partir da percepção dos movimentos sociais pela necessidade de 
um ensino que contemplasse suas lutas e que fosse além dos muros das escolas, que 
problematize as especificidades do campo, mas sem esquecer das suas relações com a 
totalidade sócio-histórica. 

A identidade não é estável, ela é inacabada e se contradiz nas relações de discursos 
e narrativas, é a forma como é representada nas relações sociais e de poder, pois as 
identidades por muito tempo foram denominadas estáveis, só que na contemporaneidade 
entraram em conflitos, atribuídos a mudanças globais, sociais e políticas (SILVA, 2014, 
p. 97).

As discussões em torno da identidade e da diferença mostram como elas estão 
associadas, pois quando uma é afirmada, logo outra é negada, a partir da diferenciação. 
As discussões também fundamentam o surgimento dos movimentos sociais, em que 
novas identidades estão surgindo politicamente situadas no espaço-tempo, na busca por 
reconhecimento (Woodward, 2014, p. 68). 

A identidade dos movimentos sociais vai se tornando coletiva voltadas as demandas 
sociais apresentadas por eles, mas cada indivíduo apresenta suas subjetividades. Quando 
se refere a escola do campo e a identidade de seus sujeitos, isso está atrelada a diversidade 
sociocultural.

Os procedimentos metodológicos utilizados para a realização desse trabalho é a 
pesquisa bibliográfica. Segundo Vergara (2000), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida 
a partir de material já elaborado, constituído, principalmente, de livros e artigos científicos 
e é importante para o levantamento de informações básicas sobre os aspectos direta e 
indiretamente ligados à nossa temática. O trabalho apresenta fundamentação teórica de 
autores(as) como:  Caldart (2009), Silva (2000, 2007, 2014), Woodward (2014), Hall (2014), 
dentre outros.

A existência de uma escola no campo representa conquista de acesso à educação, 
mas é preciso compreender se o ensino ofertado contempla a educação do campo em sua 
totalidade sociocultural e histórica.  Mas, como a escola do campo contribui na formação 
de seus educandos? 

A identidade do homem e mulher do campo por muito tempo foi estável, era a 
ideia do homem que mora no campo, não é escolarizado e trabalha na roça, só que essa 
identidade acabou entrando em declínio, na atualidade se apresenta de diversas formas 
e em diferentes espaços, ele(a) é professor(a), advogado(a), engenheiro(a), técnico(a), 
líder de movimentos sociais, dentre. Mas, esse espaço teve que ser conquistado, a partir 
da inquietação em apresentar a todos o poder do sujeito camponês, que objetiva uma 
educação voltada para a sua realidade e com a luta por seus direitos elementares de 
acesso a saúde, moradia, trabalho, educação e de estar no seu lugar de origem. 

Essa visão fragmentada perdurou por muito tempo no campo, em que o homem 
e a mulher do campo desenvolvem apenas trabalhos na roça e na prestação de serviços 



 
Educação enquanto fenômeno social: Democracia e emancipação humana Capítulo 15 193

para os patrões. A educação do campo vem movimentar essa hierarquia, em que isso não 
é trabalho digno é superexploração, em que o sujeito vem tomando consciência de sua 
posição social e autônoma.

A educação do campo vem se contrapor ao capital instaurado no campo para explorar 
os trabalhadores, é toda forma de exploração enfrentado historicamente pelo homem e 
mulher do campo na autenticidade de suas identidades. Uma educação que contemple 
os sujeitos em sua totalidade sociocultural e sócio-histórica, em que o conhecimento não 
seja mecanizado, mas contextualizado, envolvendo a realidade dos sujeitos no currículo 
escolar. 

IDENTIDADE E DIFERENÇA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS NA EDUCAÇÃO 
ESCOLAR NO CAMPO 

A identidade é marcada pela diferença, e elas estão intrinsecamente ligadas 
(Woodward, 2014, p. 8). A diferença na educação do campo vai se constituindo com a 
afirmação das identidades camponesas, esta, se diferencia em seus formatos e objetivos, 
requerem efetivação de direitos, entre eles de estudar em seu lugar de pertencimento, 
que vai além dos espaços físicos, requerem um ensino diferenciado que valorize suas 
identidades. 

Kathryn Woodward (2014) afirma que, as identidades são fabricadas por meio da 
marcação da diferença. Essa marcação da diferença ocorre tanto por meio de sistemas 
simbólicos de representação quanto por meio de formas de exclusão social. Quando uma 
identidade é afirmada, logo outra está sendo negada, assim a identidade depende da 
diferença para se constituir. A maneira como o sujeito se posiciona culturalmente determina 
sua identidade, o seu alimento, vestuário, comportamento, trabalho e religião, contribuem 
em dar sentido à sua natureza e é demonstrada simbolicamente.

As identidades vão se ressignificando, e são constantemente influenciadas por 
fatores externos. Ainda segundo Woodward (2014, p. 21) “a globalização envolve uma 
interação entre fatores econômicos e culturais, causando mudanças nos padrões de 
produção e consumo, as quais, por sua vez, produzem identidades novas e globalizadas”.

A escola é a representação da diversidade sociocultural, cada estudante apresenta 
particularidades, o que diferencia uns dos outros. A cultura é um determinante para trabalhar 
a identidade no ambiente escolar, por isso que o respeito a cultura, aos costumes, ao lugar 
é respeito as identidades. 

Para discutir a Educação do Campo na atualidade é preciso citar o envolvimento 
e importância dos movimentos sociais nessa discussão. Nesse contexto a identidade vai 
se constituindo dentro de um cenário histórico e social, como o sujeito que conquistou 
seu espaço dentro das discussões postas pelo movimento com órgãos públicos, entre os 
direitos conquistados está o direito de acesso à escola no lugar de pertencimento. 
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A Educação do Campo ganhou destaque a partir das lutas dos movimentos sociais 
por se afirmarem enquanto sujeitos de direitos que são e num coletivo conquistarem esses 
direitos, a identidade coletiva do sujeito camponês estar nas lutas por direitos e contra 
as imposições de grupos hierárquicos presentes na sociedade. Ao afirmar a identidade 
de homem e de mulher do campo, este sujeito logo se diferencia do homem da cidade, 
condizendo com o que Tomaz Tadeu da Silva (2014) diz que a diferença surge com a 
afirmação de uma determinada identidade. 

Essa diferença na identidade é o que a Educação do Campo se baseia, ela almeja 
um ensino diferenciado, e não um currículo pronto e que foi construído baseado em uma 
outra realidade ou em uma realidade imaginada por quem constrói e não a vivencia ou 
compreende em sua totalidade. A importância de contextualizar a realidade nos espaços 
escolares está ligado a formação do sujeito, que ele aprenda as disciplinas, mas as aplique 
no seu cotidiano, no seu trabalho, um ensino que faça sentido na sua vida para compreender 
onde está situado.

A implementação de um currículo que foi construído em outro lugar vai resultar em 
confusões na própria identidade do sujeito, o que sou? O que vivo não é o que estudo, é 
o sistema quer que eu aprenda? Com as transformações que os sistemas escolares são 
submetidos influencia na sua própria autonomia, passa a ser subordinada por um sistema 
que dita as regras, e isso contribui para a perda das identidades do estudante do campo, 
que passa a acreditar que o que a escola ensina é melhor do que a sua realidade, e que a 
cultura local não deve ser contextualizada.

A Prática pedagógica é essencial na visibilidade das identidades, ensinar para que 
o estudante seja protagonista de sua história e se engaje nas lutas sociais para buscar 
melhorias para seu lugar para não se acomodar com as imposições. Ou ensinar que o 
melhor é sair do campo, a mesma discussão que o campo é lugar de atraso ainda predomina 
em escolas por professores que desconsideram a vida do aluno.

Considerando os sujeitos históricos, o projeto de educação a ser desenvolvido 
nas escolas públicas tem que estar pautado na realidade, visando a 
sua transformação, na medida que se compreende que esta não é algo 
pronto e acabado. Não se trata, no entanto, de atribuir à escola nenhuma 
função salvacionista, mas de reconhecer seu incontestável papel social no 
desenvolvimento de processos educativos, na sistematização e socialização 
da cultura historicamente produzida pelos homens (FERREIRA; OLIVEIRA, 
2013, p. 245).

A Educação nas escolas do campo precisa da interdisciplinaridade entre os 
conteúdos curriculares e realidade educacional dos sujeitos, mas não um currículo a parte, 
mas contextualizado, em que o estudante receba uma formação adequada e de qualidade 
e que respeite suas culturas e raízes.

Quando se fala em Educação pensada segundo suas singularidades, se fala no 
respeito a origem, ao conhecimento dos alunos para ser socializados no ambiente escolar, 
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não é fazer dois currículos um para o campo e outro para a cidade, pois o que um aluno 
da escola urbana necessita aprender o da escola do campo também. Necessita de 
comprometimento dos professores que atuam nas escolas no campo, em cumprimentos de 
suas atividades para que contribua de forma efetiva na formação do sujeito social. 

Tomaz Tadeu da Silva ressalta que a identidade e a diferença só podem ser pensadas 
a partir do contexto social e cultural para a sua significação, para assim serem reproduzidas 
e definidas. Segundo Silva:

Dividir o mundo social entre “nós” e “eles” está no processo de classificação 
e isso é central na vida social. Ele pode ser entendido como um ato de 
significação pelo qual dividimos e ordenamos o mundo social em grupos, em 
classes” (SILVA, 2014, p. 81). 

Essa classificação está ligada ao poder, na diferenciação entre os grupos, onde 
alguns se destacam por suas características, enquanto outros nem tanto, mas que isso 
contribui na exclusão causada na sociedade por grupos e classes sociais. 

A identidade é fundamentada nas relações sociais, que se tornam representativas 
nas lutas coletivas históricas e culturais que geram sentimentalismo afetivos no interior 
dessas relações.  Tomaz Tadeu da Silva (2000), aborda o multiculturalismo na educação, 
que deve ir além do respeito a diversidade, deve compreender a identidade e diferença como 
resultados dos processos de produção social. Trabalhar a discussão no currículo escolar 
é discutir sobre grupos reprimidos, é compreender o outro nas suas representações, pois 
somos uma sociedade marcada pela diferença. Segundo Silva, “o outro é outro gênero, o 
outro é a cor diferente, o outro é a outra sexualidade, o outro é a outra raça, o outro é a 
outra nacionalidade, o outro é o corpo diferente” (SILVA, 2000, p. 97). 

A diversidade sociocultural presente nas escolas do campo expressa-se através da 
linguagem, do comportamento, das danças, das culturas e costumes. Hall (2014, p. 106) 
aborda questões relacionadas à identificação, que na abordagem discursiva é como uma 
construção, como um processo nunca completado, como algo sempre “em processo”. 

A escola faz parte da comunidade, portanto deve criar caminhos para as relações 
mutualistas, a escola que age de forma isolada, desconsidera a realidade de seus sujeitos. 
A escola é o coração da comunidade, é o lugar de esperança de dias melhores, a porta de 
entrada entre o meio em que se vive e o vasto mundo fora daquela comunidade, para tanto 
a escola deve se vincular as lutas do povo, ter consciência dos desafios, dos objetivos, das 
dificuldades, das dores dos sujeitos onde a escola estar situada, para que não atropele o 
que vem sendo construído em relação a identidade e para que não venha se sobrepor a 
cultura local. 

Esta compreensão sobre a necessidade de um ‘diálogo de saberes’ está em 
um plano bem mais complexo do que afirmar a valorização do saber popular, 
pelo menos na discussão simplificada que predomina em meios educacionais 
e que na escola se reduz por vezes a um artifício didático vazio. O que precisa 
ser aprofundado é a compreensão da teia de tensões envolvida na produção 
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de diferentes saberes, nos paradigmas de produção do conhecimento 
(CALDART, 2009, p. 45).

O ensino ainda necessita ser diferenciado, mas não desigual. Quando se fala em 
diferenciado, a referência é ao lugar de pertencimento, a própria realidade educacional, 
pois não existe uma única realidade educacional, onde o ensino é direcionado único e 
obsoleto a essa realidade. Falamos em diversidade, e quando se fala em um ensino que 
atenda a realidade local, se busca o ensino que respeite a cultura, a formação histórica e 
social dos sujeitos vinculados ao ensino.

A escola deve estar em sintonia com a comunidade entorno dela. Ensinar ao aluno 
a sua realidade é essencial, mas sem se prender somente nisso, precisa contextualizar o 
vasto saber existente no espaço social, em que na contemporaneidade são apresentadas 
atualizações na educação que influenciam o modo de organização das instituições 
escolares, mas que o aluno do campo tem que estar acompanhando essas transformações, 
mas que a aprendizagem parta do saber do estudante. 

A escola deve problematizar as questões agrárias em seu espaço, para formar 
sujeitos que compreendam como se deram os processos formativos dos seus antecessores, 
pois é preciso formar pessoas que saibam como se posicionar diante das questões que 
forem impostas, para que não aceitem padrões que desvalorize as lutas travadas pelos 
movimentos sociais para.

REPRESENTAÇÃO CULTURAL: DO CURRÍCULO ESCOLAR À SALA DE AULA
A escola é um espaço diverso, onde há o encontro entre as diferentes identidades, 

diferentes sujeitos que constituem o espaço escolar. O ensino ainda é reproduzido 
de maneira sistematizada visando contemplar apenas o currículo, desconsiderando a 
multiplicidade da diversidade. Segundo Silva:

O currículo é lugar, espaço, território. O currículo é relação de poder. O 
currículo é trajetória, viagem, percurso. O currículo é autobiografia, nossa 
vida, curriculum vitae: no currículo se forja nossa identidade. O currículo é 
texto, discurso, documento. O currículo é documento de identidade (SILVA, 
2007, p. 150).

Conforme Silva (2007) conhecer o território, o lugar, o espaço produzem implicações 
pedagógicas, pois o currículo é a identidade dos sujeitos vinculadas. Portanto dinamizar, 
problematizar a realidade no ambiente escolar é criar possibilidades para a criação de um 
currículo inclusivo nas escolas do campo.

Para Silva “Currículo oculto conjunto de atitudes, valores e comportamentos que 
não fazem parte explícita do currículo, mas que são implicitamente “ensinados” através das 
relações sociais, dos rituais, das práticas e da configuração espacial e temporal da escola” 
(SILVA, 2000, p. 33).

A contextualização do conhecimento requer uma prática pedagógica comprometida 
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com a educação dos sujeitos educacionais, que vai além do currículo como um documento 
a ser seguido, existe o saber do aluno que contribui para a compreensão das disciplinas 
obrigatórias se associadas à sua realidade, mas esse saber se mantém oculto nas 
subjetividades, pois não são provocados no ambiente escolar.

A definição de escola do campo, não se dá apenas nos documentos, em afirmar 
que a escola é reconhecida como do campo, o reconhecimento se dá através das práticas 
pedagógicas, na intencionalidade de efetivação de uma educação voltada para o campo, 
mas não exclusivamente envolver só o campo, não pode desconsiderar a multiplicidade 
das relações que podem ocorrer fora desse espaço.

O ensino que respeite os lugares, as histórias, e os conhecimentos dos sujeitos, 
precisa defender um currículo na Educação do Campo que seja multiculturalismo. Segundo 
Tomaz Tadeu da Silva significa o:

Movimento que, fundamentalmente, argumenta em favor de um currículo 
que seja culturalmente inclusivo, incorporando as tradições culturais dos 
diferentes grupos culturais e sociais. Pode ser visto como o resultado de uma 
reivindicação de grupos subordinados — como as mulheres, as pessoas 
negras e as homossexuais, por exemplo — para que os conhecimentos 
integrantes de suas tradições culturais sejam incluídos nos currículos 
escolares e universitário (SILVA, 2000, p. 81).

Ter acesso a escola é direito de todos, mas o que discutimos é o espaço onde 
a escola está inserida, e a sua importância na formação das pessoas, de modo que 
contribua na reafirmação e configuração das identidades locais e fortalecimento dos grupos 
que compõe os lugares. A escola é uma instituição importante para a compreensão das 
transformações ocorridas no campo, que historicamente os sujeitos vem consolidando em 
suas relações sociais. Kathryn Woodward ressalta que:

A representação inclui as práticas de significação e os sistemas simbólicos 
por meio dos quais os significados são produzidos, posicionando-nos como 
sujeitos. É por meio dos significados produzidos pelas representações que 
damos sentidos à nossa experiência e aquilo que somos (WOODWARD, 2014, 
p. 17-18).

A escola enquanto instituição tem papel fundamental na formação de seus sujeitos 
atendidos pelo ensino. Não basta formar pessoas apenas para alcance de objetivos 
capitalistas, mas também para uma formação humana e social, pautada na realidade 
educacional de seus sujeitos.

Assim, pensar a função social da educação implica problematizar a escola 
que temos na tentativa de construir a escola que queremos. Nesse processo, 
a articulação entre os diversos segmentos que compõem a escola e a criação 
de espaços e mecanismos de participação são prerrogativas fundamentais 
para o exercício do jogo democrático na construção de um processo de 
gestão democrática (FERREIRA; OLIVEIRA, 2013, p. 247).

Problematizar a escola que temos é discutir o tipo de formação ofertada a juventude 
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nas escolas que visam as relações capitalistas e que estão sujeitas a aferições qualitativas 
para obter resultados, e isso acaba excluído os alunos que não se destacam nos exames 
direcionados à escola. Segundo Frigotto (2000, p. 26), “trata-se de subordinar a função 
social da educação de forma controlada para responder as demandas do capital”.

O contexto histórico e social da Educação do Campo sempre foi desafiador, e a 
partir do engajamento dos movimentos e entidades sociais ganhou destaque como política 
pública. As escolas antes existentes não eram suficientes para formar os sujeitos dos 
movimentos sociais, era necessária uma escola que contemplasse e respeitasse as lutas 
travadas enquanto sujeito histórico e protagonista da sua própria história, que constitui 
sua identidade com autonomia e persistência para ser ouvido e atendido na sociedade. 
As escolas foram surgindo dentro dos assentamentos, mas ainda era preciso um ensino 
que respeitasse a diversidade, as peculiaridades do lugar, que problematizasse o próprio 
movimento nos espaços escolares.

A Educação do campo surgiu em um determinado momento e contexto 
histórico e não pode ser compreendida em si mesma, ou apenas desde o 
mundo da educação ou desde os parâmetros teóricos da pedagogia. Ela é um 
movimento real de combate ao ‘atual estado de coisas’: movimento prático, 
de objetivos ou fins práticos, de ferramentas práticas, que expressa e produz 
concepções teóricas, críticas a determinadas visões de educação, de política 
de educação, de projetos de campo e de país, mas que são interpretações da 
realidade construídas em vista de orientar ações/lutas concretas (CALDART, 
2009, p. 40).

O contexto cultural, a forma de se expressar e se posicionar estão ligados ao 
que se é, ou seja, a identidade e a valorização cultural deve estar presente no currículo 
escolar das escolas do campo, a escola é mediadora entre os conhecimentos científicos 
e conhecimentos tradicionais, estudar conteúdos e relacionar com o que se vive. Desse 
modo, não será preciso ir contra o conhecimento do aluno, ou fazer com que ocorra conflito 
de identidade diante do contexto imposto pelas instituições.

A escola tem um papel importante na reprodução desta relação de dominação 
cultural. Na teorização introduzida pelos Estudos Culturais, sobretudo naquela 
inspirada pelo pós-estruturalismo, a cultura é teorizada como campo de luta 
entre os diferentes grupos sociais em torno da significação. A educação e o 
currículo são vistos como campos de conflito em torno de duas dimensões 
centrais da cultura: o conhecimento e a identidade (SILVA, 2000, p. 32).

O espaço que o estudante do campo vivencia não é único, há outros espaços de 
convívio social além do campo, e que em algum momento esse estudante vai precisar ter 
contato. Não tem que se fechar somente ao estudante do campo em sua realidade, isso sim 
é atraso, é limitar o estudante a outros conhecimentos que permeiam a sociedade.

O posicionamento do sujeito do campo, autônomo, crítico, se dá no conhecimento 
que parte do seu entendimento pessoal ao conhecimento empírico, e a escola deve assumir 
esse papel de formação e contextualização em seu espaço, possibilitar que o estudante 
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desenvolva projetos, exponha suas ideias, e traga seus saberes para dentro da escola e a 
escola una com os seus para fundamentá-los. 

O estudante que compõe a escola do campo, precisa aprender tudo o que o estudante 
da escola urbana estuda, mas ele precisa compreender o espaço qual ele está inserido, 
com a contextualização da vida cotidiana como método facilitador do aprendizado, mas 
sem igualar as diferenças. A identidade do estudante do campo é diversificada, igualada 
apenas nas lutas sociais, que são as identidades coletivas. A escola é a porta de entrada 
para que o estudante aprenda a se posicionar socialmente, para que as imposições não 
sejam meramente aceitas, mas discutidas, sem se sobrepor as identidades.

As transformações também ocorrem no campo, ele não é um espaço a parte, e de 
alguma forma isso influência a vida dos sujeitos, assim como a educação e nos meios de 
trabalho. Isso fez com as indústrias exigissem mão de obra mais qualificada e as instituições 
passam a atender essas exigências, formar para a cidadania e para o mercado de trabalho.

A desqualificação passou a significar exclusão no novo sistema produtivo, 
realçando a exigência de um trabalhador cada vez mais qualificado, 
polivalente, flexível e versátil, num contínuo processo de aprendizagem, 
em que pese o declínio dos postos de trabalho ou chamado desemprego 
estrutural (FERREIRA; OLIVEIRA, 2013, p. 240).

O sujeito que não acompanha as mudanças acaba ficando em segundo plano, e 
as imposições feitas por esse sistema excludente contribui para a perda de culturas e da 
própria identidade de homem e mulher do campo. Os valores, os costumes, e o saber local 
acabam sendo esquecidos e esse sujeito passam por obter outra identidade que se adeque 
ao que a sociedade impõe, a rotulagem de modos de vestir, se comportar, estudar, trabalhar 
tem fortes influências da mídia grande propagadora das relações capitalistas excludentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A escola é uma instituição importante na formação e reafirmação das identidades 

dos estudantes, desde que envolva a realidade da qual a escola estar inserida, com 
a contextualização do conhecimento além do currículo escolar e que das práticas 
segregacionistas. Sempre foi destacado a dicotomia entre campo e cidade, dado no espaço 
das discussões e relações sociais, e sempre o urbano é posto com certa superioridade 
sobre o meio rural. Essas discussões retomam no contexto educacional, onde todos tem 
direito à educação assegurado pela constituição, e essa educação deverá acontecer de 
forma qualitativa.

Observa-se que as escolas estão apenas localizadas no meio rural, mas contemplam 
padrões totalmente urbano. O currículo não contempla o lugar e o sujeito, é um currículo 
produzido para as escolas urbanas e introduzido nas escolas do campo.

Na educação do campo sempre houve descaso por conta do poder público, o 
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desfrute de alguns direitos se dera por pressões através de manifestações de movimentos 
e entidades sociais, e compreendendo o quanto a educação é importante na vida da 
juventude o que se espera é um ensino diferenciado e que respeite as diferenças existentes 
nos diferentes contextos. Os espaços são diversos e essa diversidade está presente nas 
escolas, e na maioria não são contemplados pelo ensino.

Direito de estudar nas escolas da comunidade é uma conquista, mas é necessário 
fazer com que o estudante permaneça na escola, oferecendo possibilidades para que 
ele tenha uma trajetória completa, de descobertas, de novos aprendizados, sem que os 
seus conhecimentos sejam atropelados e ditos como insignificantes.  A educação para 
ser completa precisa da integração dos conhecimentos empíricos e os conhecimentos 
científicos como mediação entre o lugar de pertencimento e vasto mundo.

A realidade do povo do campo tem sido negligenciada quando relacionada ao 
contexto escolar, existe sim a necessidade de envolver a diversidade sociocultural dos 
sujeitos do campo no currículo, cada estudante apresenta particularidades, o espaço 
escolar está sendo composto pela diversidade, e esses coletivos precisam de visibilidade 
na sociedade e o ponto de partida para o reconhecimento étnico, racial, cultural e social é 
a escola.

O ensino deve respeitar a história, os lugares, o sujeito e sua trajetória, que seja 
elaborado a partir das especificidades dos territórios, mas que não seja um currículo 
fechado na unicidade de uma realidade, existe um mundo de descobertas e todo estudante 
deve ser levado a vislumbrar todos os conhecimentos, desde que parta do seu. O que 
busca não é um ensino totalmente voltado ao estudante do campo, pois isso o excluirá de 
conhecer outras realidades, mas sim um currículo multicultural que contemple os grupos 
existentes na sociedade.

Vale ressaltar que para a educação acontecer de forma qualitativa vários fatores 
contribuem para isso, o comprometimento de Estado no direcionamento de políticas 
públicas para a formação docente, ampliação e manutenção das instituições escolares, e 
currículo baseado no contexto local. A escola é responsável por acolher a matrícula dos 
alunos e oferecer um ensino baseado nas diretrizes curriculares e na realidade entorno da 
escola.

A educação escolar diz muito sobre a posição do sujeito socialmente, se você 
é escolarizado, você está preparado para o mercado de trabalho vigente, se você não 
é, está fora, as instituições seguem as imposições, o tipo de formação que precisa ser 
repassado nas escolas, tudo o que a educação do campo se opõe. A escola sempre foi e 
continuará sendo uma instituição importante no espaço na qual está inserida, e com isso 
necessita fazer com que o ensino tenha significado na vida dos estudantes, e que não seja 
fragmentado, mas associado com o contexto histórico e social.

Portanto, a educação do campo é construída na perspectiva de um movimento 
que preza por uma educação emancipatória, que vislumbre o sujeito como protagonista 
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da sua própria história com poder de transformação. A escola num todo é responsável 
pela formação dos sujeitos, e quando se refere a educação do campo, a escola é 
resistência e conquista. No entanto o ensino ainda é pautado em padrões urbanocêntricos, 
desconsiderando o contexto sociocultural dos sujeitos, e tudo o que for pensado fora da 
realidade dos estudantes é exclusão.
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